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Abertura de MPE em 2020

Nesta edição apresentamos uma análise sobre os 
registros de aberturas de microempresas (ME) e de 
empresas de Pequeno Porte (EPP) segundo dados 
do Cartão CNPJ da Receita Federal do Brasil (RFB). 
As informações foram agregadas em relação ao ano 
da abertura do estabelecimento, sendo que o porte 
utilizado foi o mesmo declarado à RFB no momento 
da abertura da empresa.
Na edição anterior nº 44 de 27 de janeiro de 2021, já 
havíamos mostrado a evolução da abertura de MEI 
comparado com os últimos anos e a quantidade to-
tal de MEI ativos no Brasil, inclusive por UF.
O gráfico abaixo mostra o número de ME e EPP aber-
tas nos últimos cinco anos.  Nota-se que o ano de 
2019 foi o que teve maior taxa de crescimento (9,6%) 
de ME abertas no período. Ou seja, 2020 teve uma 
redução de 2% sobre o ano que teve maior avanço.   
Em 2016, ano de impeachment de Dilma Rousse-
ff, observamos uma queda de 3,9% no número ME 
abertas. 
Já a linha laranja, que representa o número de aber-
tura de EPP, teve evolução ano a ano, principalmente 
em 2019, quando cresceu 16,4% em relação ao ano 
anterior. Em 2020, a abertura de EPP teve uma taxa 
de crescimento de 9,5% em relação a 2019. 
Considerando a soma de ME e EPP, o que costu-
mamos chamar de MPE, o ano de 2020 apresentou 
626.883 MPE abertas enquanto que em 2019 foram 
629.738. Portanto, mesmo em ano marcado pela 
pandemia, 2020 apresentou ligeira queda de 0,5% 
em relação ao número de abertura do ano anterior, 
que foi o melhor ano da série apresentada no gráfi-
co com taxa de crescimento de 10,4% em relação a 
2018.  Em 2016, por exemplo, houve uma queda de 
3,4% no número de abertura de MPE. 
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A Tabela 01 mostra a lista das 20 atividades que mais 
tiveram aberturas de ME no ano passado, compara-
da com o respectivo número em 2019.  Podemos 
observar um impacto bastante negativo no número 
de ME nos segmentos de “Lanchonetes, casas de 
chá, de sucos e similares” com quase 20% de que-
da, seguido de perto pelo segmento de “restaurantes 
e similares” com 17,6% de queda no número de ME 
abertas em 2020.
Por outro lado, observa-se impacto positivo na taxa 
de crescimento do segmento de “corretagem na 
compra, venda e avaliação de imóveis” com alta de 
30% no número de ME abertas. Isso pode ser expli-
cado pela redução das taxas de juros da economia, 
consequente queda nas taxas de financiamento imo-
biliário e pelo desemprego causado pela paralisação 
das atividades na pandemia. 
Outro segmento com forte taxa de crescimento em 
2020 foi o de “suporte técnico, manutenção e outros 
serviços de tecnologia da informação” com 28% de 
alta no número de ME abertas. Esse segmento com-
preende as seguintes atividades voltadas para digita-
lização de empresas: atividades de assessoramento 
ao usuário na utilização de sistemas, remotamente 
ou em suas instalações, de modo a superar qualquer 
perda de performance ou dificuldade de utilização 
(help-desk); as atividades voltadas para solucionar 
os problemas que dificultem a navegabilidade entre 
as páginas ou impeçam o usuário da plena utilização 
do website e  o serviço de instalação de equipamen-
tos de informática e programas de computador.
 O segmento de “consultoria em gestão empresarial” 
também foi impactado positivamente com 19% de 
taxa de crescimento em 2020 Esse segmento com-
preende os serviços de assessoria, consultoria, orien-
tação e assistência operacional para a gestão do ne-
gócio prestados às empresas e  outras organizações, 
em atividades de planejamento, organização, reen-
genharia, controle orçamentário, informação, gestão, 
entre outros; a definição de métodos e procedimen-
tos de contabilidade geral, de contabilidade de cus-
tos, de controle de orçamentos e  a consultoria para 
a negociação entre empresas e seus trabalhadores.

Tabela 01. Vinte atividades econômicas que mais 
apresentaram novas ME no ano de 2020 com suas 
respectivas taxas de crescimento em relação ao to-
tal de ME abertas em 2019.

Já a Tabela 02 apresenta número de EPP abertas. 
Nela observa-se grande taxas de crescimento em al-
guns segmentos, como por exemplo, as “Holdings de 
instituições não financeiras” com alta de 58% em re-
lação ao ano de 2019. Esse segmento compreende 
as atividades de entidades econômicas que detêm o 
controle de capital (ações) de um grupo de empresas 
com atividades preponderantemente não- financei-
ras. Associado a essa atividade temos segmento de 
“atividades de intermediação e atendimento de servi-
ços em geral” com alta de 51%. Esse segmento com-
preende as atividades de corretagem, intermediação, 
mediação de negócios ou serviços em geral, promo-
vendo a integração entre profissionais e empresas. 
Outros dois segmentos com taxa de crescimento de 
30% na abertura de EPP foram “comércio varejista 
de material de construção” e “comércio varejista de 
produtos farmacêuticos, sem manipulação de fór-
mulas”. 
Os impactos negativos no número de EPP abertas 
estão, assim como ocorreu nas ME, nas atividades 
de “Lanchonetes, casas de chá, sucos e similares”, 
com taxa de -12,8% seguido de “Bares e restauran-
tes” com taxa de -10,9%.

Tabela 02. Vinte atividades econômicas que mais 
apresentaram novas EPP no ano de 2020 com suas 
respectivas taxas de crescimento em relação ao to-
tal de EPP abertos em 2019

A Tabela 03 mostra o número de ME abertas por ano 
em cada estado. Os estados com maiores quedas no 
número de ME em 2020 comparado com ano ante-
rior foram Sergipe (-15,2%), Alagoas (-14%), Rio Gran-
de do Norte (-13,6%), Paraíba (-3,4%), Pernambuco 
(-12,6%) e Bahia (-10,8%).  Já estados com maiores 
taxas de crescimento no número de ME abertas fo-
ram: Roraima (16%), Maranhão (14%), e Pará (8,4%). 

Tabela 03. Número de ME abertas por ano por Uni-
dades da Federação do Brasil

A tabela seguinte mostra número de EPP abertas por 
ano em cada estado. Observa-se que Roraima teve 
uma taxa de crescimento de 59% em 2020 compara-
do com ano anterior. Como ficou exposto, isso refle-
te o alto número de ME abertas também. Geralmente 
quando temos abertura de empresas de maior porte 
numa região cria-se oportunidade de abertura de vá-
rias atividades relacionadas a cadeia produtiva com 
abertura de microempresas.  
O DF também apresentou a segunda maior taxa de 
crescimento em 2020 com 24%.  O terceiro maior 
crescimento foi em Goiás com 22% de taxa de cres-
cimento de EPP. Em seguida vem Tocantins (18%), 
Mato Grosso (16%) e Mato Grosso do Sul (16%). So-
mente o Amapá teve queda no número de EPP (-6%). 

Tabela 04. Número de EPP abertas por ano por Uni-
dades da Federação do Brasil

Os resultados de abertura de microempresas (ME) e 
empresas de pequeno porte (EPP) mostra a força do 
empreendedorismo no Brasil. Mesmo em um ano de 
pandemia, com meses de fechamento de atividades 
por todo país, no geral houve apenas 0,5% de que-
da no número de registros de abertura de MPE em 
2020 comparado ao ano de 2019 que teve recorde de 
abertura no período analisado.  
O Sebrae atua em prol do desenvolvimento da MPE 
em todo país e oferece vários conteúdos, cursos 
gratuitos, além de capacitação em várias áreas para 
aprimoramento da gestão e condução dos negócios.  
Procure a unidade do Sebrae mais próxima ou entre 
em contato por meio do Portal Sebrae na internet. 

_____________________________________________________
Para conferir esse e outras conteúdos, acesse:  
datasebrae.com.br/covid
Para estatísticas do MEI acesse: 
www.portaldoempreendedor.gov.br/estatisticas
Para consultar códigos CNAE e sua composição 
acesse: cnae.ibge.gov.br/
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